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10 ANOS DA CCD E A 
IMPLEMENTAÇÃO DO PAN-LCD

Silvia Alcântara Picchioni

Ao longo dos dez anos da 
implementação da Convenção de Combate à 
Desertificação da ONU  CCD, o Brasil tem 
sido protagonista de avanços significativos 
em diferentes situações. A participação da 
sociedade civil brasileira imprimiu uma 
marca e um diferencial no que se refere à 
influência deste segmento no processo de 
negociação e implementação da CCD no 
âmbito nacional e internacional.

Um grande exemplo disso é que o 
único evento paralelo da sociedade civil a 
uma Conferência da CCD foi o Fórum da 
Sociedade Civil Paralelo a 3ª Conferência 
das Partes da CCD  COP3 da Desertificação, 
realizado em novembro de 1999 em Recife. 
Da organização deste evento, consolidou-se 
uma das maiores expressões de rede, em 
funcionamento até hoje e com mais de 1000 
entidades, a Articulação no Semi-Árido 
Brasi leiro   ASA.  Sua  base  está  
fundamentada na convivência com o semi-
árido e no desenvolvimento sustentável da 
região, atualmente seu Grupo de Trabalho de 
Combate à Desertificação foi a mola 
propulsora ao governo atual para que se 
deflagrasse o processo de construção do 
Programa de Ação Nacional de Luta Contra a 
Desertificação  PAN-LCD.

Hoje, apesar da construção do PAN-
LCD não ser da maneira idealizada pela 
sociedade civil, com ampla participação 
popular, temos um processo de participação 
das várias organizações do Grupo de 
Trabalho de Combate à Desertificação  
GTCD da ASA, e dos 11 Pontos Focais 
estaduais. A versão inicial do PAN-LCD será 
lançada no início de agosto deste ano em 
Fortaleza.

A cont inuidade  da  const rução  e  
implementação do PAN no Brasil coloca um 
desafio para a sociedade civil no sentido de 
se manter alerta quanto à garantia de 
a m p l i a ç ã o  d a  p a r t i c i p a ç ã o  n o  
monitoramento e avaliação do PAN por toda 
a sociedade.

CURSO MARCA 10 ANOS 
DA CCD E 25 ANOS DA ASPAN

A DESERTIFICAÇÃO
EM NÚMEROS

Será realizado entre os dias 14 e 17 de 
junho, na Universidade Federal Rural de 
Pernambuco  UFRPE, o curso “Processos de 
Desertificação no Brasil”, uma iniciativa 
conjunta da ASPAN, RIOD e UFRPE, com 
apoio do MCT e IICA. Contará com a presença 
de acadêmicos, pontos focais da RIOD-Brasil e 
representantes do governo (MCT e MMA). 
Tem como objetivo principal capacitar, no 
nível de iniciação, técnicos e estudantes das 
diversas áreas acadêmicas na compreensão e 
enfrentamento dos problemas da desertificação 
no Brasil.

O curso marca a comemoração dos 25 anos da 
ASPAN e os 10 anos da Convenção de 
Combate á Desertificação  CCD, além do Dia 
Internacional de Luta Contra a Desertificação, 
concluída em Paris em 17 de junho de 1994, 
data que se transformou no Dia Mundial de 
Luta Contra a Desertificação. A Convenção 
está em vigor desde 26 de dezembro de 1996 e 
foi assinada por mais de 100 países, entre eles o 
Brasil.
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q Perda de 60.000 Km  de terras 

férteis/ano em todo o mundo;
2

q Mais de 900.000 Km  de áreas 
susceptíveis no Brasil;

q Custo em recuperação no mundo: US$10 
bilhões/ano;

q Perdas econômicas anuais de até US$4 
bilhões mundialmente.

As principais causas da desertificação são a 
salinização do solo por irrigação, esgotamento 
dos recursos hídricos por procedimentos 
inadequados às condições ambientais e 
manejo impróprio de atividades agropecuárias
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A INTERNET 
COMO FERRAMENTA

CONTRA A DESERTIFICAÇÃO*
Gertjan B. Beekman

Coordenador do Programa / IICA

Como parte das iniciativas do 
Programa de Luta contra a Desertificação, o 
IICA  Instituto Interamericano de 
Cooperação para a Agricultura, junto com 
outras entidades, lançou na Internet, o sítio 
www.iica.org.br/desertification.

A iniciativa é parte de um esforço 
conjunto do IICA, BID, Governo do Japão e 
Fundação Esquel, abrangendo a Argentina, 
a Bolívia, o Brasil, o Chile, o Equador e o 
Peru e fica a cargo do Brasil responder às 

prioridades e ações 
estratégicas definidas 
n a s  A g e n d a s  d e  
Cooperação do IICA 
nesta região.

O objetivo geral 
do Programa é buscar 

s o l u ç õ e s  p a r a  o s  p r o b l e m a s  
socioeconômicos e ambientais causados 
pela degradação das terras áridas e pela seca 
mediante o fortalecimento da capacidade 
técnica e institucional de organizações 
especializadas nos países envolvidos a fim 
de melhor definir os efeitos da desertificação 
e criar soluções coerentes para este 
fenômeno. 

Desta forma, o Programa se propõe a 
contribuir para a implementação dos PAN's  
Programas de Ação Nacional de Combate à 
Desertificação, com ênfase na participação 
das comunidades locais, incluindo as 
ONG's, o setor privado, a sociedade civil e 
os órgãos governamentais, tendo como base 
o desenvolvimento sustentável. A realização 
do programa inclui assistência técnica, 
capacitação, apoio para a formulação de 
políticas e divulgação de informação.

A página em si oferece desde dados 
relevantes sobre a desertificação, até 
informações sobre projetos, cursos, notícias 
e publicações existentes na área.

*Outras instituições estão representadas adiante.



CONVENÇÃO DE COMBATE Á 
DESERTIFICAÇÃO FAZ 10 ANOS

GTCD DA ASA: DOIS ANOS

Silvio Sant'Ana
Fundação Grupo Esquel Brasil

Nos dias 3 a 5 de agosto próximo, em 
Fortaleza/Ceará, será realizado o evento 
CCD+10. Foi idealizado pela Fundação 
Grupo Esquel Brasil e encampado pela ASA 
para comemorar os dez anos do texto da 
CCD. O evento deve se realizar com o apoio 
do MMA, MCT, BID, Banco Mundial, 
Banco do Nordeste do Brasil, IICA, GTZ, 
entre outros.

Será feito um balanço das atividades 
referentes ao tema da desertificação, 
abordando fatos e ações históricas como o 
Projeto Áridas, a CONSLAD, o ICID, a 
criação da ASA, além da discussão sobre o 
texto da Convenção e a participação do 
Brasil no processo.

Um dos destaques do evento deverá 
ser o lançamento do PAN-LCD do Brasil, 
após a Conferência Nacional dos Pontos 
Focais Estaduais, que discutirão a 
implementação e a participação da sociedade 
civil no processo.

O GTCD - Grupo de Trabalho de 
Combate à Desertificação da ASA surge em 
abril de 2002, a partir da necessidade 
identificada por algumas organizações da 
ASA de verem contempladas, na prática, as 
preocupações da sociedade civil sobre a luta 
contra a desertificação na região.

Já aconteceram cinco encontros e em sua 
última reunião, em fevereiro deste ano, 
passaram a integrar a coordenação sete 
entidades. 

Foi responsável pela articulação e 
negociação dos termos do acordo de 
Cooperação Técnica, no valor de 1,75 
milhões de Euros em três anos, feito entre a 
GTZ/ASA/MMA, e que hoje apóia as ações 
na construção e implementação do PAN-
LCD no Brasil.

Para a COP6, em Cuba, o GTCD 
articulou uma das maiores delegações da 
sociedade civil presente ao evento. Elaborou 
documento que consubstanciou a inclusão da 
temática no Plano Plurianual, formatou e 
obteve êxito na inclusão de recursos no 
Orçamento Federal, específicos para 
desertificação e, no momento, o nível de 
envolvimento das entidades do GT na 
construção do PAN-LCD tem absorvido a 
maior parte do tempo de seus membros.

Sempre contou com o apoio da Oxfam 
para suas atividades e, mais recentemente, 
através do DED (Serviço Alemão de 
Cooperação Técnica e Social), conta com 
uma cooperante especifica para desenvolver 
seus trabalhos.

REUNIÃO DO GTIM

RIOD/BRASIL LANÇA SITIO 
SOBRE DESERTIFICAÇÃO

ASPAN: 25 ANOS DE LUTA
PELO SEMI-ÁRIDO

Será em Brasília no próximo dia 30 
de junho e 1º de julho a 5ª Reunião do Grupo 
de Trabalho Interministerial  GTIM 
responsável pela proposta de mecanismos de 
formatação do PAN-LCD, onde a ASPAN, 
como Ponto Focal Nacional da RIOD, junto 
com a Fundação Esquel, AMAVIDA 
(representando a  ASA) e  IRPAA 
(representando a RESAB), compõe a 
representação da sociedade civil.

Será lançado este mês, o sítio da Rede 
I n t e r n a c i o n a l  d e  O N G ' s  s o b r e  
Desertificação no Brasil  RIOD-Brasil. O 
s i t i o  t r a r á  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  a  
desertificação, documentos, eventos, fotos, 
links e a versão eletrônica deste boletim. 
www.aspan.org.br/riodbrasil.

A ASPAN completou no dia 05 de 
junho, 25 anos de fundação. Teve como 
fundador o ecólogo Vasconcelos Sobrinho, 
notabilizado pelos seus estudos, e atuação, 
voltadas para o semi-árido, sendo pioneiro 
na temática da Desertificação no País.

Assim, a ASPAN nasce com 
responsabilidade e se dedica a luta em defesa 
desta região. Em sua atuação a ASPAN 
promoveu e participou de inúmeros eventos, 
produziu propostas e publicou material 
técnico e educativo, como o livro sobre 
Desertificação e Seca, produto da Oficina de 
Trabalho com Pesquisadores de seis estados, 
o cartaz com os Preceitos do Padre Cícero e o 
boletim “O Deserto É Fértil”.

Foi responsável pela programação do 
Fórum da Sociedade Civil Paralelo a COP3 
da Desertificação, que consolidou a 
Articulação no Semi-Árido Brasileiro  ASA, 
e integrou sua coordenação. Promoveu o 
Seminário em 2000, Seca e os Processos de 
Desertificação e promoveu o Encontro das 
Entidades Ambientalistas do Sertão de 
Pernambuco em 2000. Atuou em três das seis 
Conferências da ONU sobre o tema em 
Recife, 1999, Genebra, 2001 e Havana, 
2003. Em 2002 participou da criação do 
Grupo de Trabalho de Combate à 
Desertificação da ASA  GTCD, integrando 
até hoje sua coordenação.

Realizou o Projeto de Articulação dos 
Núcleos de Desertificação e foi indicada pelo 
GTCD para assumir o Ponto Focal Nacional 
da Sociedade Civil para a Desertificação 
diante da RIOD - Rede Internacional de 
ONG's sobre Desertificação e nesta condição 
tem assento no GT Interministerial - GTIM, 
responsável pela formatação do Programa de 
Ação Nacional de Luta Contra a 
Desertificação  PAN-LCD.

DESERTIFICAÇÃO: MATERIAL 
GRAUITO PELA INTERNET

ASA Brasil  Articulação no Semi-
Árido Brasileiro: Este sítio disponibiliza 
o boletim informativo da entidade, 
coletânea de notícias, a Declaração do 
S e m i - Á r i d o  e  e n t r e  o u t r o s ,  
(www.asabrasil.org.br);

FGEB - Fundação Grupo Esquel 
Brasil. Dispõe de informações e títulos 
como Desenvolvimento e meio ambiente 
no semi-árido, de Antonio Magalhães, 
que podem ser obtidos via postal 
pagando-se apenas as despesas de 
postagem, (www.esquel.org.br);

IRPAA  Instituto Regional da 
Pequena Agropecuária Apropriada. 
Contém textos e informações gerais sobre 
o semi-árido, dispõe de livros eletrônicos 
em formato pdf, como A água no Semi-
Árido brasileiro, de Harald Schistek, 
(www.irpaa.org.br);

RIOD  Rede Internacional de 
ONG's sobre Desertificação. O sitio, 
disponível em quatro idiomas, possui kits 
para a imprensa e outros materiais com 
informações básicas sobre a rede e a 
desertificação, (www.riodccd.org) ou 
ainda através do sitio da RIOD/Brasil 
(www.aspan.org.br/riodbrasil);

SRH/MMA  Secretar ia de 
Recursos Hídricos do Ministério do Meio 
Ambiente. Contém diversas informações 
sobre recursos hídricos, desertificação e 
suas políticas públicas, acervo técnico e 
uma b ib l io t eca  in fan to - juven i l ,  
(www.mma.gov.br/port/srh/); 

UNCCD  Convenção das Nações 
Unidas de Combate a Desertificação. O 
sitio disponível em inglês, francês e 
espanhol, dispõe de vários bancos de 
dados com informações da CCD, perfis 
regionais, informações sobre as COPs, 
relatórios, kits para a imprensa e 
biblioteca com mais de 10.000 volumes. 
Os documentos oficiais da UNCCD são 
encontrados nos seis idiomas oficiais, 
(www.unccd.int).

EXPEDIENTE

O Boletim Informativo RIOD-Brasil é uma 
edição mensal da Associação Pernambucana de 

Defesa da Natureza  ASPAN, Ponto Focal 
Nacional da Sociedade Civil para 

Desertificação da Rede Internacional de ONGs 
sobre Desertificação RIOD. 
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